
DOI: https://doi.org/10.26512/rfmc.v7i3.28191

RESENHA
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Gionatan Carlos Pacheco*

Uma Nova Introdução à Filosofia

Em Filosofar: Da Curiosidade Co-
mum ao Raciocínio Lógico, Timothy
Williamson oferece uma introdu-
ção à filosofia acadêmica. É um
livro com notável potencial didá-
tico. Por exemplo, Williamson co-
meça com um exemplo de como
Jean-Pierre Rives, uma lenda do
rugby, aplicava em seu arsenal tá-
tico as Regras para Direção do Espí-
rito: “ter uma ideia clara e distinta
daquilo que se procura alcançar.
Então há que decompor cada jo-
gada complexa nos seus compo-
nentes mais simples, torná-los in-
tuitivos, e reconstituir tudo a par-
tir daí” (p. 11). O livro se ini-
cia então apontando que a filoso-
fia pode apresentar as aplicações
mais inesperadas.

Na introdução o autor aborda
rapidamente uma grande gama de
assuntos, passa do exemplo citado
acima, que evoca Descartes, para a

dúvida hiperbólica, da dúvida hi-
perbólica para a ciência natural,
desta para a política internacio-
nal. Mas a ideia principal desta
introdução, que fará eco no res-
tante da obra, é a relação entre os
primórdios da filosofia e os pri-
mórdios da ciência. O autor nos
lembra que Newton e Galileu re-
clamavam o título de filósofos na-
turais, de modo que a ciência é
como que uma filha da filosofia.
No entanto, alguns desdobramen-
tos no pensamento contemporâ-
neo tendem a mostrar a ciência
como uma matricida em poten-
cial.

O segundo capítulo é sobre o
senso comum. O senso comum
é um ponto de partida. Uma
anedota contada por Williamson
é muito ilustrativa acerca deste
ponto. Digamos que estamos ten-
tando chegar em algum lugar, es-
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tamos em uma praça, pergunta-
mos a um sujeito onde fica o tal
lugar que queremos ir, e ele nos
responde: daqui desta praça é di-
fícil chegar lá. O senso comum
é a nossa praça, não importa o
quão deslocado ele é, é dele que
partimos, não temos opção. Essa
“metafísica dos selvagens” - Wil-
liamson nos lembra dessas pala-
vras de Russel - obteve notáveis
defensores entre os filósofos e pos-
sui inclusive um potencial refu-
tatório. Como exemplo, o autor
afirma que o senso comum refu-
tou teses como, por exemplo, a da
irrealidade do tempo de McTag-
gart (p. 21). O senso comum,
em um certo aspecto, funcionaria
como um “freio” da filosofia.

É em grande parte sobre re-
futações e debates que gira em
torno o capítulo três. Willian-
son nos dá um panorama de um
clima potencialmente beligerante
nos eventos acadêmico da área de
filosofia, seus prós e seus contras.
Os apresentadores se “defendem”
das ofensivas dos arguidores e o
júri seria encarnado na comuni-
dade dos filósofos em geral. Como
sói acontecer, o autor aponta que
muitas disputas acabam por con-
cordarem em conteúdo e divergi-
rem nas palavras. Com efeito, este
fenômeno é o tema do quarto ca-
pítulo. Aquim Williamson apre-
senta uma espécie de paradoxo da
clareza, pois, de certa forma, ela

não pode aspirar “um padrão mí-
tico de indubitabilidade” , visto
que para esclarecermos uma pala-
vra, lançamos mão de outras pala-
vras e, além disso, estaríamos pre-
sos em questões como a possibi-
lidade de se conceitualizar o con-
ceito de “conceito”.

Este Filosofar também pode ser
considerado uma introdução à
metodologia filosófica. Assim,
os capítulos seguintes apresen-
tam uma série de ferramentas fi-
losóficas. O capítulo cinco dis-
corre acerca de experiência men-
tais. Aqui ele nos apresenta
uma experiência mental do autor
budista do século VII, Dharmot-
tara (740-800), onde este anteci-
pou os epistemologicamente revo-
lucionários exemplos de Gettier,
e, entre outros exemplos, como
do experimento mental acerca do
aborto de Judith Jarvis Thomson,
o experimento mental dos zumbis
de Chalmers e, além disso, nas ci-
ências naturais, os experimentos
mentais das esferas de Galileu e
a hipotética “cavalgada” sob um
raio de luz de Einstein. O livro de
Williamson é extremamente ima-
gético, repleto de exemplos e ta-
belas. Os exemplos exemplos ci-
tados, por si só, constituem fer-
ramentas metodológicas do pen-
sar filosófico e reforçam o caráter
pedagógico do livro. Além disso,
ao passo que apresenta esta série
de experimentos mentais, alguns
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conceitos, mesmo sem ser nomea-
dos são apresentados, como a mo-
dalidade e os contrafactuais.

A filosofia é colocada lado a
lado com a ciência natural du-
rante toda obra. Assim, muitos tó-
picos são compartilhados, como as
questões dos vieses cognitivos, do
sobreajuste em teorias, da dedu-
ção e dos princípios lógicos. Wil-
liamson discorre sobre a história
da filosofia, de uma forma quase
amarga, com aqueles acadêmicos
que estudam “um filósofo”, clara-
mente defendendo seu “estilo Ox-
ford de filosofar”, isto é, tratar de
problemas filosóficos e não de fi-
lósofos. “A questão controversa é
saber se os filósofos precisam ou
não de muito mais conhecimento
da história menos recente do seu
assunto do que precisam os ma-
temáticos e cientistas naturais nas
suas áreas” (p. 114). William-
son irá conceder importância, sim,
mas uma importância do que ele
chama de “genealogia intelectual”

(p. 115). Assim, para ele há te-
orias filosóficas que mesmo sendo
falsas, possuem sua importância.
Em termos gerais, segundo o au-
tor, a história da filosofia esta-
ria para a filosofia atual, como a
história da arquitetura está para
quem está atualmente visitando
uma obra arquitetônica.

Enfim, Filosofar: Da Curiosidade
Comum ao Raciocínio Lógico é cer-
tamente um fruto do pensamento
filosófico contemporâneo de nossa
época que poderá ter muita in-
fluência na geração futura de pes-
quisadores. Isto pois, ele se des-
tina a um público amplo, em espe-
cial estudantes de graduação em
filosofia, mas, ainda assim, por
possuir um caráter de divulgação
filosófica, pode destinar-se a co-
munidade em geral. É um livro
com viés oxfordiano, o que pode
causar desconforto para certos lei-
tores, no entanto, é um livro com
uma visão tanto ampla, quanto co-
erente sobre a atividade filosófica.
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